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RESUMO 

 

 

 

Autor: João Roberto Sauthier da Fonseca 

Orientador: Prof. Dr. José Cicero Moraes 

 

 

O presente estudo buscou identificar dentre as variáveis estudadas, quais melhor 
explicam o resultado final do jogo de Futebol. A amostra foi constituída por 380 
jogos do Campeonato Brasileiro de 2011. Os dados foram obtidos de forma indireta e 
cedidos pela empresa “Footstats”, especializada em análise estatística de Futebol. As 
variáveis do estudo foram local do jogo (mando de campo), posse de bola, passe 
certo e passe errado, definidas por interesse do autor. Para a apresentação do perfil 
das ações de jogo e local, adotamos a estatística descritiva, apresentando os 
valores de média e desvios padrão. Na análise inferencial, recorremos ao teste da 
função discriminante com o método de extração das variáveis Stepwise. Para 
comparar as ações do jogo estudadas por nível de rendimento das equipes 
(classificação final na tabela da competição), utilizamos o teste de ANOVA, do tipo 
One-way, com teste post hoc de Scheffé. As análises foram realizadas no pacote 
estatístico SPSS for Windows®, versão 18.0. Os resultados encontrados apontam o 
local do jogo e a posse de bola como variáveis que melhor explicam as vitórias nos 
jogos analisados. Em relação às comparações feitas com as ações do jogo, por nível 
de rendimento, encontramos diferenças significativas para a posse de bola no 
resultado de vitória, derrota e empate. Relativamente ao passe certo e passe errado, 
houve diferença significativa apenas para o resultado empate.  

 

 

 

Palavras-chave: Futebol. Análise de desempenho. Estatística de jogo. 
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ABSTRACT 

 

 

 

Author: João Roberto Sauthier da Fonseca 

Adviser: José Cicero Moraes 

 

 

The present study identified among these variables, which best explain the outcome 
of the football game. Were analyzed 380 games of the 2011 Brazilian championship. 
Data were obtained indirectly by a company called Footstats which is specializing in 
statistical analysis of football. The study variables were home field advantage, ball 
control, pass right ball and go wrong ball, all of them defined by the interest of the 
author. For the presentation of the shares in the football game and home field 
advantage was used descriptive statistics, showing the mean and standard 
deviations. In inferential analysis, we used to test the discriminant function with the 
extraction method of stepwise variable. To compare the actions of the game by 
income level of the teams (final ranking in the competition), was used ANOVA, One-
way type, with Scheffé post hoc test. Analyses were performed in SPSS for Windows 
® version 18.0. The results show the location of the game and ball possession as 
variables that best explain the victories in the games analyzed. As for the 
comparisons made about the actions of the game, we found significant differences 
between the income levels of the teams in ball possession. The teams that have 
better performance showing higher percentage in comparison with the other results 
of win, lose and draw. Given this we can infer that there was an influence of these 
indications mentioned above in relation to the sample. 

 

 

 

Keywords: Soccer. Performance analysis. Game statistics. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O esporte é um fenômeno social com organizações bem estruturadas e vivido 

por milhões de pessoas através de todo o planeta (COSTA, 1997), manifestando 

afinidades com todas as instâncias básicas da sociedade, talvez sendo o mais 

significativo do século XX.  

No entendimento de Silva Júnior (2009) o esporte está em todos os meios de 

comunicação de massas, por exemplo: televisão, internet, rádio, jornais e revistas. 

Entre os mais diversos esportes existentes, temos o Futebol. Enquanto jogo - 

propriamente dito – é um universo bem misterioso e talvez seja a presença do 

mistério que dá força e magia a este fenômeno esportivo. (LEITÃO E TUBINO, 

2002). 

Zubieta (2002) comenta que o Futebol oferece um espetáculo que necessita 

ser analisado, refletido, filosofado, pois através do Futebol também é possível 

entender o mundo. É pertencente a um grupo de modalidades esportivas com 

características comuns, habitualmente designadas por Jogos Desportivos Coletivos 

(JDC), que, segundo Garganta (1997), caracterizam-se como sendo o confronto 

entre duas equipes condicionadas pela existência de um regulamento que têm que 

cumprir, dispondo-se de uma forma particular no terreno de jogo onde executam 

certo padrão, com o objetivo de vencer. 

Outros autores não diminuem a importância das restantes características dos 

Jogos Desportivos Coletivos, porém, afirmam que é justamente a relação de 

oposição entre os elementos de duas equipes em confronto e a relação de 

cooperação entre os elementos da mesma equipe, ocorridas em um contexto 

aleatório, que traduzem a essência deste grupo de modalidade esportiva, 

classificando-os como jogos de oposição (BAYER, 1994; GRÉHAIGNE, 1996; 

GARGANTA E PINTO, 1998; LEAL E QUINTA, 2001; CARVALHO, 2003; CASTELO, 

2003). 

Diferentemente da modalidade, os esportes em um modo geral evoluíram. 

Consequentemente, aumentou o número de praticantes, o público presente em 

eventos esportivos e o próprio interesse da mídia. Verificam-se, também, novas 

tecnologias sendo usadas, além de recursos eletroeletrônicos que possibilitam um 
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maior número de informações sobre o rendimento das equipes e dos atletas. Esta 

área esportiva é chamada de análise de desempenho, e, segundo Oliveira (1993), 

versa sobre método de observação e registro de fatos significativos do jogo, fazendo 

que o processo de análise tenha validade, fidelidade e objetividade. 

No âmbito do Futebol, além de conhecidos softwares de edição de imagens e 

scouts tradicionais, já existem também ferramentas que mensuram ações em tempo 

real de jogo. Neste contexto, a análise e os analistas devem criar um ambiente 

condutivo de informação, propiciando uma aprendizagem através do aumento da 

qualidade de feedback que os atletas e a equipe recebem. 

Com o uso destes equipamentos e o trabalho de membros de comissões 

técnicas, podemos ter um maior número de informações sobre os nossos atletas ou 

nossa equipe como um todo, podendo servir como uma ferramenta interessante 

para treinadores, analistas de desempenho, auxiliares técnicos, preparadores 

físicos, coordenadores, etc. Oliveira (1993) salienta que membros de comissões 

técnicas e investigadores do esporte, sabem que o conhecimento que cada equipe 

tem de si própria e dos adversários, pode ser o diferencial entre sucesso e fracasso. 

Outra função da análise de desempenho é a pesquisa de jogadores, além do 

armazenamento de jogos e banco de dados / imagens, para montagem de 

treinamentos, por exemplo, gerando um melhor planejamento e conhecimento da 

equipe ou de um atleta. Assim, a comissão técnica tem um importante referencial 

para melhorar o desempenho da equipe nos jogos e também nos treinamentos. 

Atualmente, existe uma maior preocupação também com os adversários, 

assim sendo, tentamos extrair o máximo de informações sobre ele, com diferentes 

instrumentos de observação. Desta maneira, a análise de desempenho utiliza essas 

ferramentas também para mensurar ações e comportamentos dessas equipes que 

venhamos a enfrentar, utilizando os mesmos recursos e programas, além de utilizar 

sites específicos que armazenam dados sobre o Futebol. Ressalvamos ainda, que 

os próprios meios de comunicação estão se aprimorando e utilizando imagens e 

recursos diversos, a fim de explorar o espetáculo e, consequentemente, expandir o 

esporte. 

A minha paixão por Futebol vêm desde minha fase escolar - durante séries 

iniciais - já participava de forma ativa das conhecidas escolinhas de Futebol, até 
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ingressar de fato, nas categorias de base de clubes profissionais. Sabemos que 

assim como eu, muitas crianças e / ou jovens já estiveram, estão ou ainda 

pretendem estar dentro dessa realidade, principalmente em nosso país, onde o 

Futebol é uma “vitrine” nacional, e, em muitos casos, pode ser visto como uma 

salvação financeira para toda uma família. Tive a oportunidade de vivenciar o 

Futebol em outros países, conhecer filosofias distintas - no que diz respeito aos 

clubes - bem como acompanhar o dia-a-dia de algumas equipes de maior e menor 

expressão. 

O meu interesse pela parte técnica-tática no Futebol sempre existiu, e a cada 

treino ou jogo realizado, procurava entender a dinâmica deste esporte. 

Gradativamente fui entendendo e busquei aperfeiçoar meus conhecimentos acerca 

dos assuntos ligados a análise de jogo e assim, passei a pesquisar mais sobre a 

área. Ficava instigado com alguns treinadores e comissões técnicas que, a meu ver, 

não sabiam de fato, os reais motivos de nossos resultados, fazendo com que 

surgisse em minha cabeça, uma série de dúvidas em verificar o porquê de vitórias, 

derrotas e empates. 

Nesta perspectiva, a justificativa do tema da minha monografia deve-se ao 

fato, inicialmente, da minha admiração por Futebol e por eu já estar inserido neste 

meio profissional. A minha experiência, afinidade e também as possibilidades de 

realizar esse projeto me levaram a propor este estudo, cujo tema, considero claro e 

factual. Justifica-se ainda pela importância de uma análise de variáveis que podem 

ser determinantes para a vitória em jogos de Futebol, com o intuito de auxiliar, 

fornecer informações para membros de comissões técnicas e dar subsídios para 

futuras investigações frente ao assunto, tendo em vista que, atualmente, existe 

pouca literatura relacionada com este tema de pesquisa utilizando como fonte de 

análise, dados específicos do Campeonato Brasileiro. 

Desta maneira, o presente estudo visa apontar e analisar alguns indicativos 

que julgo serem importantes dentro do jogo de Futebol, tentando identificar quais 

podem ter relações com o resultado final dos jogos. Conforme descrevi 

anteriormente, são dúvidas que emergem há algum tempo e com a realização deste 

estudo poderei de certa forma saná-las e abrir discussões sobre o tema. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 FUTEBOL 

 

Institucionalizado em 1863 pela Football Association, o Futebol é uma 

modalidade desportiva de fortíssima expansão. Podemos considerá-lo a modalidade 

esportiva mais famosa (PONCE E ORTEGA, 2003) e popular do mundo (FERREIRA 

E QUEIROZ, 1982; CORRÊA ET AL, 2002; OLIVEIRA, 2004).  

Este esporte nos remete a frequentes e inapagáveis emoções, é muito mais 

que um jogo.  Pela sua natureza intrinsecamente atrativa, o Futebol atrai milhões de 

pessoas (REILLY, CLARYS E STIBBE, 1993; GARGANTA, 1997). Burke e Hawley 

(1997) referenciam a existência de cerca de 120 milhões de jogadores de Futebol no 

mundo.   

O Futebol é o jogo coletivo mais praticado em todo o mundo. O mais antigo 

vestígio do esporte é proveniente da China, por volta de 3000 a.C. Na Grécia Antiga 

e na Roma, era uma prática exclusivamente masculina. Em Florença, na Idade 

Média, se usavam as mãos e os pés. Já na Gália e na Bretanha, os jogadores 

davam socos e rasteiras nos adversários. O esporte obteve um grande avanço na 

Inglaterra. Nesse país, o jogo ganhou regras claras e objetivas, além de ser 

organizado e sistematizado.  

Em 1904 foi dado o passo mais importante para o desenvolvimento do 

esporte: a criação da Fédération Internationale de Football Association (FIFA). É a 

entidade máxima do Futebol, surgiu a partir da união das associações de Futebol de 

vários países. Atualmente, possui sua sede na cidade de Zurique, na Suíça.  

Como já citado, o Futebol estando inserido nos JDC tem como 

características principais, a invasão do território adversário, a circulação da bola e 

a existência de uma luta direta pela posse da mesma. (GARGANTA E PINTO, 

1998). Para Moreno (2001), a estrutura do Futebol é um sistema formado por vários 

subsistemas em constante interação e separados por limites invisíveis.  

A lógica interna deste esporte permite, segundo Lago (2002), identificar três 

níveis hierárquicos.  

http://www.mundoeducacao.com.br/educacao-fisica/futebol-2.htm
http://www.mundoeducacao.com.br/educacao-fisica/futebol-2.htm
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O primeiro nível é definido por macro sistema de jogo e é 
composto por confrontos globais que existem entre as duas equipes 
e que se manifestam através da oposição dos sistemas elementares 
(micro sistemas) e parciais (meso sistemas) de um conjunto contra o 
outro. O segundo nível é definido como o meso sistema de 
confrontos parciais, são os confrontos de 2x2 ou  3x3,…, existentes 
em uma determinada zona do campo (onde se encontra ou não a 
presença da bola). O terceiro nível é definido como o microssistema 
de confrontos elementares, que são os duelos existentes no jogo a 
nível individual, no ataque e na defesa, com ou sem posse de bola, e 
que se produzem de acordo com a lógica da atividade que têm no 
jogo. 

 

Cabe ainda mencionar que o sistema dinâmico e complexo do jogo de Futebol 

está arquitetado em um conjunto de ações e elementos oriundos da cooperação e 

oposição entre os participantes, como citado acima. Assim sendo, faz-se necessário 

uma melhor explanação desses fatos a fim de se interpretar melhor o jogo de 

Futebol e possibilitar uma melhor interferência e regulação da metodologia do 

processo ensino-treino. Desta forma, a melhor maneira de analisar e interpretar o 

jogo de Futebol é através da análise do jogo, seja por intermédio de vídeos ou por 

intermédios de dados através de números. 

Sabe-se que o objetivo principal do jogo de Futebol é marcar gols e por isso, 

tem recebido bastante atenção da literatura (JAMES; JONES; MELLALIEU, 2004; 

MORAES et al., 2012). No entanto, algumas Ligas de Futebol profissional, quando 

comparadas com décadas passadas, tiveram sua média de gols reduzida. Sendo 

assim, torna-se pertinente e necessário a realização de pesquisas com outras 

variáveis, através da análise de jogo, compondo um melhor auxílio para a 

compreensão do jogo (LAGO; MARTÍN, 2007). 

 

2.2 ANÁLISE DE JOGO 

 

Segundo Worthington (1974), através da análise do jogo consegue-se 

identificar os fatores que condicionam o rendimento esportivo e diferenciam-se as 

opiniões dos fatos. É um meio de qualificação e quantificação de determinadas 

variáveis do jogo de Futebol (BOLT, 2000). 
Durante o jogo, os comportamentos exteriorizados pelos 

jogadores, são em grande parte reflexo das adaptações provocadas 
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pelo treino. Por sua vez, o treino é orientado pelas informações 
extraídas do jogo, já que o conhecimento dos conteúdos do jogo 
permite desenvolver métodos de treino mais eficazes e menos 
subjetivos, uma vez que respeitam as características da modalidade 
(GARGANTA, 1999). 

 
Mesmo os treinadores mais experientes apenas conseguem reter uma 

imagem restrita dos detalhes que ocorrem durante o jogo (FRANKS E GOODMAN, 

1984; REILLY, 1994; BANGSBO E PEITERSEN, 2003). Sendo assim, a utilização 

de todos esses meios que possibilitam a obtenção de dados concretos sobre o 

desempenho dos jogadores e da equipe tornam-se importantes, proporcionando 

assim uma análise menos subjetiva do treinador, pois a informação armazenada 

após a efetivação de um jogo de Futebol é restringida e influenciada por apreciações 

dependentes da memória e fundamentadas, algumas vezes, em laços afetivos e 

emotivos (FRANKS E MCGARRY, 1996). 

 Para que exista esta modelação é necessário que os treinadores e 

investigadores, realizem a observação e análise da competição e do treino, no 

sentido de perceber o tipo de ações que se associam à eficácia das equipes, 

visando um aumento de conhecimento dos conteúdos de jogo e da sua lógica 

interna. (JANEIRA, 1994; GARGANTA, 1999; SAMPAIO, 2000). 

Segundo Garganta (2001), a análise da performance no Futebol tem 

possibilitado:  

1) Configurar modelos de atividade dos jogadores das equipes;  

2) Identificar os traços da atividade cuja presença / ausência se correlaciona 

com a eficácia de processos e a obtenção de resultados positivos;  

3) Promover o desenvolvimento de métodos de treino que garantam uma 

maior especificidade;  

4) Indiciar tendências evolutivas dos sistemas de jogo.  

É importante salientar que a análise do jogo apresenta ainda a possibilidade 

de fornecer aos jogadores, ou a comissão técnica, informações extremamente úteis 

sobre as equipes adversárias, podendo ser obtidas antes, durante e após os jogos. 

(SILVA, 1998; MORENO, 2001; CASTELO, 2003; PEREIRA, 2006). 

Atualmente, existem inúmeras ferramentas que o mercado oferece para a 

mensuração de dados, uma delas é o scout. Essa palavra tem origem inglesa e 
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significa espiar, observar, examinar, fazer reconhecimento para conseguir 

informação, de acordo com o dicionário Michaellis (2009).  

Fernandes (1994) e Garganta (2001) apontam o scout como um importante 

método estatístico no esporte, que é capaz de coletar muitas informações que os 

técnicos não retêm apenas por observação. 

Para Nascimento, Padilha e Santos (2010), o scout é um procedimento de 

quantificação e registro das ações ocorridas ou executadas no jogo. 

Segundo Garganta e Cunha (2000) o scout é uma ferramenta muito relevante 

e evidencia os erros e acertos cometidos pelos atletas e/ou pela equipe, além de 

movimentações, comportamentos dos atletas e alterações nas estratégias de jogo. 

O processo de análise do jogo tem experimentado uma evolução evidente ao 

nível dos sistemas utilizados, a qual se tem processado por etapas, em cada uma 

das quais o sistema desenvolvido surge no sentido de aperfeiçoar os precedentes 

(GARGANTA, 2001). Ainda segundo este autor, é possível estabelecer uma 

cronologia relativa ao desenvolvimento de tais meios. Inicialmente, ele cita o 

tradicional sistema de notação manual, com recurso à designada técnica de papel e 

caneta. Salienta também a utilização do computador para registro dos dados em 

simultâneo com a observação, além da otimização do tempo com o uso dessas 

máquinas, destacando essa evolução. Já se encontram também softwares de edição 

de imagens, com capacidade de armazenamento e coleta de dados, e atualmente o 

que temos de mais moderno é a utilização de programas altamente sofisticados, 

com edições e captura de imagens e dados em tempo real, simultâneo ao jogo.  

Relativamente a este aspecto, os analistas de desempenho técnico-tático 

também tem essa função, de analisar constantemente suas equipes ou seus 

adversários, durante um ou mais jogos, com o objetivo de verificar se o desempenho 

de seus jogadores está de acordo com o planejado. Sendo assim, essas análises na 

prática esportiva têm sido colocadas por especialistas como um grande avanço de 

qualidade no esporte (VENDITE, C., VENDITE, L. E MORAES, 2003) e no Futebol.  

Dentre as diversas ações que estão inseridas no jogo de Futebol e que são 

passíveis de estudo, encontra-se o passe – um dos fundamentos mais importantes 

dos esportes em geral - no Futebol, é a única forma técnica de conexão entre o 

individual e o coletivo (LEÃES, 2003).  Sua execução de maneira correta e precisa 
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pode ajudar as equipes a chegarem ao objetivo final do jogo de Futebol e, por isso 

também, entendemos os diversos estudos acerca desta variável. 

  

2.3 PASSE 

 

Conforme Viana e Pinto (1991), Borsari (1989), Frisselli (1999), Melo (2002), 

Rezer (2003) e Torrelles (2003), os elementos técnicos mais empregados no jogo de 

Futebol são a condução, o passe, o domínio, o drible, o chute e o cabeceio. 

Frisselli (1999) define passe como a movimentação de bola entre 

companheiros da mesma equipe, objetivando chegar à meta adversária ou manter 

durante o maior tempo possível sua posse. 

Para Castelo (1996), Mombaerts (1998), Bangsbo e Peitersen (2003) e 

Portugal1 (apud Pereira, 2008), a ação técnica-tática do passe é considerado o 

elemento fundamental de colaboração mais básico entre os jogadores de uma 

equipe (os quais devem possuir uma bagagem técnica dos diferentes tipos de 

passe) imprescindível para a construção dos objetivos do ataque.  

Para Castelo (1996), o passe é a ação mais predominante no jogo de Futebol. 

Mediante a importância desta ação e tendo em vista os vários autores que citamos 

anteriormente, mencionando este fundamento, concluímos que o passe é uma das 

ações técnica-táticas mais presentes em jogos de Futebol e mais fundamental para 

as equipes. Ainda neste contexto, Rodrigues2 (apud Wrzos,1984) comenta que os 

passes irão determinar o ritmo de jogo e a velocidade das ações ofensivas e 

defensivas. 

Hughes (1990) diz-nos que nada destrói tão rapidamente a confiança de uma 

equipe como um passe impreciso, assim como nada edifica tão rapidamente a 

confiança de uma equipe como um passe preciso. Não existe nenhum substituto 

                                                           
1 PORTUGAL, M. Fútbol. Médios de entrenamiento com balón. Metodología y aplicación prática. 
Madrid: Editorial Gymnos. Espanha, 2000. 

2 RODRIGUES H.J.N.R. Análise das sequencias ofensivas resultantes em gols na Euro 2008 de 
futebol: Estudo comparativo de seleções com níveis de sucesso distintos. Dissertação de 
Licenciatura apresentada à faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Portugal, 2009. 
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para uma boa ação técnica do passe, e não existe nenhuma estratégia que resista a 

passes errados.  

Castelo (1996) salienta que a perda da posse de bola tem como principal 

causa, a falha na execução do passe - justificando sua importância - em seguida os 

chutes perdidos, os domínios de bola e fintas equivocadas, além das demais 

situações do jogo e suas respectivas porcentagens.  

Para Mombaerts (2000), mais de 50 % do tempo de uma partida é jogada 

sem a bola. Como podemos verificar no quadro abaixo, quando se tem a posse 

desta ou quando existe a disputa dessa posse, a ação técnica-tática que é mais 

vezes efetuada é o passe. Segundo Bangsbo e Peitersen (2003), ao longo de uma 

partida de Futebol pode acontecer um total de até 800 passes. 

 

Passes 35% 

Controle 20% 

Disputas no solo 20% 

Disputa aérea 10% 

Cobranças de lateral, escanteios e tiro de metas 8% 

Desarmes 5% 

Chutes 2% 

 
Figura 1 - Ações técnicas-táticas efetuadas com a bola durante um jogo 

(Adaptado de Mombaerts, 2000). 

 

Em outro estudo semelhante, efetuado por Castelo (1996), em 80% das 

situações em que o jogador está com a posse de bola, tem intenção de passar a 

outro companheiro, nas restantes situações o jogador utiliza o drible, a finta, a 

condução, a simulação ou o chute. Segundo Mombaerts (2000), em 65 % dos casos, 

ganha a equipe que consegue manter durante maior tempo a posse de bola. 

Verifica-se também que tanto as equipes bem sucedidas, como as equipes mal 
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sucedidas, apresentaram valores de posse de bola superiores quando estão 

perdendo o jogo, e valores inferiores quando estão ganhando (JAMES; JONES; 

MELLALIEU, 2004; LAGO E MARTIN, 2007). Certamente pode-se antecipar o 

motivo dessa situação - a busca pelo resultado. Tendo em vista que determinada 

equipe estará em desvantagem no placar, subentendesse que deverá atacar mais, e 

provavelmente, ficará mais tempo com o controle da bola, aumentando sua 

porcentagem total de posse, por outro lado, a equipe que já está em vantagem - 

ganhando o jogo - tende a ter um comportamento mais conservador, diminuindo 

assim sua porcentagem. 

Segundo Silva Júnior (2009), o fundamento técnico-tático passe é de grande 

importância para um resultado favorável em uma partida de Futebol. Uma boa 

qualidade dos passes de uma equipe pode poupar o desgaste físico de seus atletas, 

proporcionar mais oportunidades de jogadas, maior dinâmica no jogo, além de 

causar um maior desgaste físico do adversário. Durante um jogo ainda, a precisão 

do passe, as passagens rápidas da bola e a movimentação dos atletas podem 

surpreender o adversário, facilitando assim as ações dentro do plano tático. 

Através da literatura podemos verificar que as questões relacionadas com as 

sequências de passe e manutenção da posse de bola foram ainda pouco estudas, 

não havendo muitos trabalhos desenvolvidos nesta área. 

Segundo Souza e Carvalho (2011) ao efetuar um passe, o jogador transfere a 

bola para seu companheiro, permitindo, assim, que sua equipe mantenha a posse 

da mesma. Automaticamente a sequência correta de passes certos e sua 

continuidade, irá gerar um maior tempo com a bola, aumentado à porcentagem da 

posse e diminuindo as chances do adversário de permanecer com a mesma.  

 

2.4 POSSE DE BOLA 

 

Segundo Garganta (2008), a posse de bola possui um indicador com o 

objetivo de assegurar a vantagem no campo de jogo, através de suas características 

de domínio. 
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Barreto3 (apud Mourinho, 2008) refere que a sua ideia tática principal passa 

por ter a noção bem clara, que a coisa mais importante no Futebol moderno para 

além de marcar gols é ter a posse de bola.  

Garganta (1997) relaciona o maior tempo de realização do ataque com o 

sucesso da equipe, enfatizando a importância de manter a posse de bola o maior 

tempo possível, para uma maior probabilidade de efetividade da jogada. 

Mombaerts (2000) corrobora verificando que o jogo eficaz passa por uma 

equipe ser capaz de conservar a posse de bola. Para isso, faz-se necessário um 

bom posicionamento e uma boa mobilidade dos jogadores no terreno de jogo, além 

da capacidade de proteger a bola mediante os adversários e uma boa continuidade 

de passes certos. 

Segundo Olsen (1988), uma das mais importantes modificações no Futebol, 

situou-se na evolução das manobras de ataque perante uma defesa cada vez mais 

impermeável. Desta maneira, o jogo tornou-se mais rápido e o jogador com a posse 

de bola tem menos tempo para pensar e processar sua ação seguinte. 

Consequentemente, a tomada de decisão dos atletas deve ser cada vez mais 

rápida, em virtude da preparação física moderna e em função da pressão movida 

pelos jogadores defensores, em todo o terreno de jogo, até mesmo no ataque. Ainda 

neste contexto, Bangsbo e Peitersen (2003), refletem que quanto mais experiência 

tiver o jogador, mais rápida será sua observação e sua tomada de decisão perante a 

situação de jogo em que ele se encontra. Assim sendo, quando os jogadores estão 

com a posse de bola seria ideal eles terem a clareza e a decisão do que fazer, 

aproveitando muitas vezes as possibilidades que seus companheiros de jogo lhe 

oferecem, através das movimentações e busca de espaços. Vale ressaltar que a 

porcentagem total de posse de bola de uma equipe dependerá de alguns fatores, e 

um dos principais é o local do jogo (mando de campo). 

 

 

                                                           
3 BARRETO, R. O problematizar de dois princípios de jogo fundamentais no acesso ao 
rendimento superior do futebol: o “pressing” e a “posse de bola” expressões duma “descoberta 
guiada” suportada numa lógica metodológica em que o “todo está na(s) parte(s) que está no todo”, 
Monografia. F.C.D.E.F. - Portugal, 2003. 
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2.5 MANDO DE CAMPO 

 

Silva e Moreira (2008), Pollard e Reep (1997) e Lago e Acero (2005) 

confirmam a existência da vantagem de jogar em casa. Este é um fato bem 

conhecido e recorrente em muitos esportes, sendo retratado desde as primeiras 

disputas do Futebol inglês do final do século XIX.  

A vantagem de jogar em casa, segundo Pollard (1986), Courneya e Carron 

(1992), Nevill e Holder (1999) e De Rose Jr (2002), tem sido um fator preponderante 

para a determinação do resultado final de jogos em diferentes modalidades 

esportivas, não importando os níveis de competição, amador ou profissional. E isto 

também tem relação com o gênero esportivo (COURNEYA E CARRON, 1992; 

CARRON E HAUSENBLAS, 1998; MADRIGAL E JAMES, 1999). 

Brown4 (apud. Koppet et al., 1972) elaborou uma das primeiras definições 

operacionais para a Home Advantage, afirmando que as equipes que jogam em 

casa, possuem uma maior probabilidade de vencer, variando de  magnitude entre 

as várias modalidades existentes (MORLEY E THOMAS, 2005). 

Posteriormente, Courneya e Carron (1992) definiram o “fator casa” como a 

expressão utilizada para descrever essa consistência, na qual as equipes vencem 

mais da metade dos seus jogos disputados (com mando de campo), em uma 

competição com disputa equilibrada, defrontando com os mesmos adversários (um 

jogo como mandante e outro como visitante). Um desempenho percentual maior que 

50% é definido como evidência que há vantagem de se jogar em casa. Atualmente, 

são encontrados valores, entre 60-65%, com diferenças não significativas entre a 

primeira e segunda divisão nos países da Europa, por exemplo, segundo Silva e 

Moreira (2008). Independente da definição utilizada parece claro que o efeito 

“fator casa” é robusto e consistente (PAGE E PAGE, 2007; MARCELINO ET 

AL., 2009). 

Diversos fatores podem estar relacionados com o prejuízo de jogar fora de 

casa. A condição e as medidas do campo propriamente dito podem trazer 

consequências para a forma de jogar de diferentes equipes, podendo interferir 

                                                           
4 BROWN  T.; VAN RAALTE, J.; BREWER, B.; WINTER, C.;  CORNELIUS, A.; ANDERSEN, M. 
World Cup soccer home advantage.  Journal of Sport Behavior, v.25, n.2, p.134-144, 2002. 
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também de forma individual nas características técnicas dos atletas, relativamente a 

velocidade, a força e a resistência aeróbica / anaeróbica dos jogadores. (POLLARD, 

1986; BARNETT E HILDITCH, 1993; REILLY E GILBOURNE, 2003; DRUBSCKY, 

2003). Além disso, a questão da torcida adversária, das longas viagens e a demora 

a adaptação na cidade / estado, comprometem o rendimento. 

Outro fator importante é naturalmente o árbitro, sobre quem se exerce boa 

parte da pressão e contra quem converge tentativas de intimidação pelo ambiente 

"caseiro", seja pelo grupo de atletas, comissão técnica, dirigentes ou pela torcida. De 

acordo com os estudos de Nevill, Newell e Gale (1996) e Nevill, Balmer e Williams 

(2002), quando se trata de decisões peculiares no aspecto arbitral, eles exercem 

forte influência a favor das equipes da "casa". 

Em suma, as equipes que conseguem usar seu mando de campo de forma 

positiva, tendem a vencer seus jogos. Relativamente a este aspecto, acredita-se na 

possibilidade de somar um maior número de pontos em casa, podendo ser um 

diferencial para a conquista de um título ou encaminhar uma boa classificação, 

conforme os campeonatos. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 PROBLEMA 

 

Neste item apresenta-se o problema de pesquisa que emerge a partir de 

ideias, questionamentos e dúvidas acerca do objeto de estudo em foco. Deste modo, 

neste estudo, determinamos a seguinte questão: Quais são as variáveis que podem 

explicar o resultado final dos jogos da série A do Campeonato Brasileiro de 2011? 

 

3.2 OBJETIVOS 

 

Geral: 

Identificar dentre as variáveis estudadas quais melhor explicam o resultado 

final no jogo de Futebol. 

Específico: 

Comparar as ações do jogo estudadas por nível de rendimento das equipes. 

 

3.3 HIPÓTESES  

 

A partir do objetivo geral definido anteriormente, estabeleceu-se a seguinte 

hipótese: 

H1 – As variáveis que melhor explicam o resultado final do jogo são:  

O local do jogo, a posse de bola e o passe errado. As equipes que jogam com 

o mando de campo a favor são as que detêm a maior probabilidade de vitória, bem 

como, as equipes que possuírem um maior percentual de posse de bola, tendem a 

ganhar seus jogos e ainda, quanto menos passes a equipe errar, maior também será 

a probabilidade de obter a vitória.  

Tendo em vista o objetivo específico do presente estudo, estabeleceu-se a 

seguinte hipótese: 

H2 – As equipes de melhor nível de rendimento apresentam maior percentual 

de posse de bola, maior percentual de passe certo e menor percentual de passe 

errado, comparado com as demais equipes que compõe os outros níveis. 

3.4 CRITÉRIO PARA SELEÇÃO DA AMOSTRA 



24 

 

 

 

A amostra foi selecionada de forma intencional, visto que no entender do 

pesquisador, os dados nela contidos são recentes, possibilitando caracterizar de 

forma mais precisa as questões relativas ao local do jogo, posse de bola e passe no 

âmbito do Futebol brasileiro. 

 

3.5 PROCEDIMENTOS PARA COLETA DOS DADOS 

 

Os dados analisados foram fornecidos pela empresa Footstats, especializada 

em estatísticas de jogo. Empresa com seis anos de experiência na coleta de dados 

de diversas competições nacionais e internacionais, comercializando dados para os 

clubes interessados nas análises. 

 

3.6 AMOSTRA  

 
Como o foco central do estudo foi buscar informações sobre algumas ações 

que podem vir a influenciar no resultado final de jogos de Futebol masculino de alto 

rendimento, especificamente de uma competição nacional, no ano de 2011, se fez 

necessário eleger uma amostragem compatível com este propósito. Deste modo, a 

amostra do presente estudo é composta por 380 jogos do Campeonato Brasileiro de 

Futebol da Série A (2011) realizados em todo o território nacional. Tendo em vista a 

sistematização do campeonato e sua fórmula de disputa a amostra engloba todos os 

jogos desta edição. A “série A” é composta por 20 clubes profissionais, jogando 

entre si em 38 rodadas - 19 no primeiro turno e 19 no segundo turno. Cada rodada é 

composta por 10 jogos, assim sendo, foram 190 jogos no primeiro turno e 190 no 

segundo, totalizando os 380 analisados. 

 
 
 
 
3.7  VARIÁVEIS DE ESTUDO 
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Neste estudo, são propostos como variáveis dependentes: número de passes 

certos, número de passes errados, posse de bola e local do jogo (mandante e 

visitante); como variável independente, estabelecemos o resultado final do jogo 

(vitória, derrota e empate). 

Segundo Moraes (2009), a busca de elementos no âmbito dos jogos 

desportivos, tem indicado a filiação ao ajuste teórico do modelo de Abordagem 

Baseada nos Constrangimentos (Araújo, 2006) e as dimensões de análise 

caracterizadoras da dinâmica funcional dos jogos desportivos coletivos, apontadas 

por Garganta (1997).  

Relativamente a este aspecto, no presente estudo, com base nestes 

pressupostos, considerou-se duas variáveis afetas à dinâmica funcional do jogo:  

- Variável rendimento competitivo (VRC): resultado do jogo (vitória, 

derrota ou empate) e classificação final das equipes na competição (nível de 

rendimento A: classificados para a Copa Libertadores - 4 equipes, 20% da amostra; 

nível de rendimento B: classificados para a Copa Sul-Americana – 8 equipes, 40% 

da amostra; nível de rendimento C: não classificados para a Copa Sul-Americana e 

também não rebaixados para a 2ª divisão – 4 equipes, 20% da amostra e nível de 

rendimento D: rebaixados para a 2ª divisão nacional – 4 equipes, 20% da amostra). 

- Variável de Tarefa (VT): passe certo (será considerada esta ação do 

jogo, quando o jogador que tiver o domínio da bola direcioná-la corretamente na 

direção do seu companheiro de equipe, mesmo que ele não consiga permanecer 

com a posse, o fato de ele ter conseguido um mínimo contato com a bola, advinda 

de seu colega, será considerado passe certo). Passe errado (será considerada esta 

ação do jogo, quando o jogador que tiver o domínio da bola não conseguir direcioná-

la para algum companheiro de equipe, por algum motivo qualquer, a bola não 

chegou ao seu objetivo final). Posse de bola (a inferência desta variável será através 

de porcentagem, considerada a partir do momento que o jogador tenha o controle e 

o domínio total da bola, ou durante a sua trajetória, desde que a mesma esteja indo 

ao encontro de um companheiro de equipe). 

- Neste estudo, considerou-se também a variável local do jogo. Um fator 

recorrente e que tem se tornado comum no Campeonato Brasileiro dos últimos anos 

são algumas equipes, que, por questões financeiras e / ou punitivas - com perda de 
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mando de campo - acabam levando seus jogos para outros locais que infringe, em 

teoria, perda de vantagem por não jogar na verdadeira casa. Mesmo sabendo desse 

aspecto limitante, o presente estudo avaliou todas as partidas levando em 

consideração a divulgação nominal da Confederação Brasileira de Futebol para 

“mandante” (clube que aparece primeiro no confronto da tabela e nas súmulas). 

Assim sendo, há um equilíbrio nas frequências de ocorrência em relação ao total de 

jogos das equipes, 50% (mandante) e 50% (visitante). 

 

 

3.8 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Procedeu-se uma análise em duas etapas. Na primeira, adotamos a 

estatística descritiva para apresentar o perfil em relação às ações de jogo, 

apresentando os valores de média e desvios padrão. 

A segunda etapa refere-se à análise inferencial e para essa análise 

recorremos a estatística paramétrica adotando o teste de ANOVA, do tipo One-way, 

com teste post hoc de Scheffé, para comparar as ações do jogo estudadas por nível 

de rendimento das equipes. Relativamente à verificação da influência das ações no 

resultado dos jogos, recorremos ao teste estatístico da análise da função 

discriminante, com o método de extração das variáveis Stepwise.  

O software utilizado foi o SPSS for Windows®, versão 18 e o alfa mantido em 

5%.  

 

 

 

 

 

 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

4.1 ANÁLISE DESCRITIVA  
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Este gráfico nos remete a porcentagem das variáveis por nível de rendimento, 

sem análise inferencial.  

 

 

Figura 2 - Percentual médio de posse de bola, passe certo e passe errado 
estratificado por nível de rendimento das equipes.  

 

Os resultados ponderam a semelhança entre essas ações de jogo que 

compões o gráfico. Podemos observar que o percentual médio de posse de bola 

entre as equipes está muito próximo, inclusive no nível D (48,3%), pouco abaixo 

quando comparado com os níveis A e B, entretanto, maior que o nível C (48%).  

Corroborando com os resultados do presente estudo, Mombaerts (2000), 

verificou que em 65% dos casos, vence a equipe que consegue manter a posse de 

bola durante maior tempo.  

Hughes, juntamente com Franks (2005), estudou essa variável em uma Copa 

do Mundo - o estudo refere-se ao Mundial de 1990 e 1994 - foi identificado que as 

equipes que possuíam um maior tempo de posse de bola, culminavam em um maior 
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número de finalizações, ou seja, obtendo maiores oportunidades de atingir o gol. No 

entanto, os mesmos autores apontam o índice de conversão das finalizações, como 

sendo mais positivas em ataques curtos, caracterizado como jogo de equipes que 

não valorizavam a posse de bola. Vale ressaltar que o estudo de Hughes e Franks 

teve como amostra uma competição peculiar, diferentemente do atual estudo.   

O passe certo e o passe errado, também estão com os resultados 

semelhantes entre os diferentes níveis. Destaca-se mais, a grande frequência de 

passes certos, onde o nível A registrou 88,4%, baixando gradativamente até o nível 

D, 86,8%.  

Relativamente à porcentagem de acerto desses passes, parece existir 

coerência, na medida em que as equipes de nível de rendimento A, efetuaram um 

maior número de passes corretos nos seus jogos. Podemos considerar que a 

qualidade técnica dos jogadores, pode ser um dos principais motivos para esse 

resultado, por se tratar de uma ação motora específica fundamental do jogo de 

futebol. Não necessariamente a equipe que efetuar ou que possuir uma boa 

porcentagem de passe certo, sairá vitoriosa, tendo em vista que diversos outros 

fatores intrínsecos ao jogo podem influenciar nesta ação, entretanto, no 

Campeonato Brasileiro de 2011 as equipes melhores classificadas obtiveram maior 

número de passes certos. 

Em relação aos passes errados, verifica-se uma média baixa, entre 11,6% 

para as equipes pertencentes do nível A, chegando a 13,2%, para as equipes do 

nível D. 

Os resultados do gráfico apontam, novamente, uma vantagem em não errar 

passes, uma vez que as equipes piores classificadas nesta edição tiveram uma 

maior porcentagem de erros deste fundamento. Partindo do pressuposto que 

errando passes, as equipes estão perdendo a possibilidade de ficar com a posse de 

bola, logo, diminuindo as chances de ataque e consequentemente de se chegar ao 

gol. Poucos estudos foram encontrados na literatura sobre o erro de passe e a 

ligação com o resultado final do jogo. 

Cunha (2003), analisando jogos profissionais de futebol, abordou este tema e 

aponta como um aspecto importante essa relação. Os vencedores erram em 

média 43,8% de passes e os perdedores erram em média 45,1% de passes. Uma 
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diferença pouco significativa, de apenas 2,7%, colocando em cheque esta variável e 

questionando a influência no resultado final dos jogos.  
 

4.2 ANÁLISE INFERENCIAL 

 

Análise da função discriminante: com o objetivo de identificar as variáveis que 

melhor explicam o resultado do jogo, aplicamos o teste da análise da função 

discriminante e encontramos os seguintes resultados descritos abaixo:  

 

Resultado   Variáveis 
Média 

Desvio 
padrão 

Vitória Posse de bola 48,88 6,983 

Passe certo 87,52 3,843 

Passe errado 12,48 3,843 

Local do jogo 1,33 ,473 

Derrota Posse de bola 51,12 7,022 

Passe certo 87,88 3,719 

Passe errado 12,12 3,719 

Local do jogo 1,67 ,473 

Empate Posse de bola 50,00 7,283 

Passe certo 87,58 3,986 

Passe errado 12,42 3,986 

Local do jogo 1,50 ,501 

Total Posse de bola 50,00 7,136 

Passe certo 87,67 3,837 

Passe errado 12,33 3,837 

Local do jogo 1,50 ,500 

Figura 3 - Variáveis que foram consideradas no modelo estatístico da função 

discriminante. 
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Figura 4 - Variáveis extraídas no modelo estatístico, adotando o Stepwise. 

Dentre as variáveis mensuradas, em primeiro ficou o local de jogo e em 

segundo a posse de bola. As duas variáveis foram significativas na contribuição de 

maximização de suas diferenças, ou seja, o fato de jogar em casa ou fora de casa e 

a porcentagem da posse de bola são variáveis que tem uma contribuição na 

separação de quem ganha, perde e empata. 

A primeira variável a ser extraída foi o local de jogo, comprovando a 

vantagem de se jogar em casa. 

 Corroborando com o resultado, Nevill e Holder (1999) identificaram quatro 

principais causas que podem ser responsáveis pelas vitórias em casa. Eles citaram 

a torcida, o privilégio arbitral, as viagens efetuadas pelos visitantes, bem como a 

familiaridade com o campo de jogo por parte do mandante, como fatores que podem 

ser aplicados na tentativa de explicação desse fenômeno, inclusive mesmo não 

sendo analisadas neste estudo, podem auxiliar para justificar estes resultados, uma 

vez que essa variável - local do jogo - foi a primeira extraída na análise estatística. 

Alguns técnicos e atletas apontam, segundo Wolfson, Wakelin e Lewis (2005), 

que essa familiaridade com o local de jogo é o aspecto mais importante nas vitórias 

em casa, podendo ser também o principal motivo dentre os já citados para o 

resultado do presente estudo. O conhecimento de determinadas condições 

específicas, como influência do vento, posições do sol e referências visuais 

adquiridas, pode trazer benefícios (DOSSEVILLE, 2007; DOWIE, 1982; POLLARD, 

1986; POLLARD E POLLARD, 2005). 
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Apoiando esses autores supracitados, o estudo de Lago e Martin (2007), 

mostram que essas condições específicas do campo podem interferir de forma direta 

no jogo e apontam, por exemplo, que as equipes que jogam no seu estádio 

apresentam valores de posse de bola superiores às equipes visitantes, dentre outras 

ações que também são influenciadas somente por este aspecto, o local de jogo.  

Os resultados encontrados no estudo, ora apresentado, tem relação com a 

investigação de Silva e Moreira (2008), que também encontraram valores 

semelhantes. Eles analisaram todos os jogos nas condições de vitórias, empates e 

derrotas em casa dos campeonatos brasileiros da Série A, até a competição do ano 

de 2007. Para comparação, foram analisadas as temporadas completas de 2002/03 

a 2006/07, de sete ligas nacionais (Alemanha, Argentina, Espanha, França, 

Inglaterra, Itália e Portugal). Verificou-se uma maior vantagem de jogar em casa no 

Campeonato Brasileiro, em relação aos demais campeonatos estudados, indo ao 

encontro das discussões já apresentadas. Vale ressaltar que a dimensão geográfica, 

a temperatura, e até mesmo a fórmula de disputa do nosso campeonato podem 

servir como argumentos para tais resultados.  

Aspectos psicológicos também têm sido recomendados, considerando que se 

os jogadores acreditarem na existência de vantagem de jogar em casa, então é 

provável que aumente a confiança deles com o mando de campo e, 

consequentemente, contribua para a existência desse fenômeno. A magnitude desta 

vantagem depende do quanto estas convicções são reforçadas por sentimentos 

gerados por familiaridade e territorialidade dos jogadores e treinadores, bem como 

pelos efeitos de apoio de torcida, descanso pelo sono, relação atletas / comissão 

técnica, preparação física e mental, momento do clube, entre outros fatores. 

Relativamente ainda a esta variável, quando analisada nas principais divisões 

brasileiras, Almeida, Oliveira e Silva (2011) mostraram através de seus estudos 

comparativos, que existe uma vantagem maior de se jogar em casa na série B do 

que na série A do Brasil. 

Um dos principais motivos para essa vantagem pode ser explicada 

parcialmente pelo fato de haver maiores deslocamentos e piores condições de 

viagens. Especificamente sobre o Campeonato Brasileiro da série A, que é o foco do 

estudo hora apresentado salientamos que possuem equipes de menor poder 
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aquisitivo, que acabam não se mantendo – por anos consecutivos - na elite do 

Futebol brasileiro. Evidentemente, essas equipes acabam oscilando entre a séria A 

e série B do Brasil, e, teoricamente, possuem um estádio / campo com piores 

condições. Já no campeonato da Série B, essa realidade torna-se mais recorrente. 

O fato dos jogos serem disputados em estádios não tão evoluídos, e menores, 

passa assim, a imagem de uma pressão maior da torcida contra a equipe 

adversária. Essa característica também pode ter criado uma atmosfera que 

potencializou uma maior resposta de vitórias em casa nessa divisão. 

Nota-se que nas divisões inferiores do Futebol brasileiro e até mesmo 

mundial, as condições do terreno de jogo são piores em comparação ás divisões 

elitizadas, e, geralmente, as equipes treinam nesse campo (por não possuírem 

centro de treinamento, por exemplo), o que pode ampliar ainda mais a vantagem de 

jogar nesse campo conhecido, reforçando a probabilidade de vitórias em casa. 

Legitimando o estudo acima supracitado, Silva (2004), ressalva que também 

existe essa vantagem de jogar como mandante no Futebol brasileiro, 

proporcionando um alto percentual de aproveitamento dos pontos decorrentes das 

partidas analisadas nesta condição, todavia, demonstrou que o percentual de 

aproveitamento dos pontos entre os campeonatos das Séries A e B não apresentou 

diferenças. Nesse estudo foi possível observar que na Série B, do ano de 2003, 

houve um alto percentual de empates. A justificativa pata tal resultado pode ser o 

fato da pequena amostra que limitou-se em analisar somente uma temporada do 

Futebol brasileiro, diferentemente do estudo de Almeida, Oliveira e Silva (2011).  

Em contra partida, a vantagem de jogar em casa não é universal para todas 

as equipes. Matos5 (apud Bray 1999) mostrou que várias equipes ganham menos 

de metade dos seus jogos em casa, diferentemente da divisão, ou seja, possuem 

uma desvantagem em jogar em casa, contrastando com os resultados do presente 

estudo. Caso fosse um estudo mais atual, a justificativa poderia ser a tendência do 

Futebol moderno, que é a aproximação ou mesmo equilíbrio das equipes nos 

diversos fatores que compõe o jogo ou quando a vantagem da casa não sobressai 

e/ou é anulada pelos adversários. 

                                                           
5 MATOS M. B. R. A evolução do “Factor Casa” e a percepção dos jogadores de Futebol das principais divisões 
portuguesas face aos factores de localização do jogo. Dissertação de licenciatura apresentada a Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto, Porto, 2009. 
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Outros autores provaram ainda que, no Campeonato Inglês de Futebol, 14% 

das equipes - em qualquer ano e em qualquer divisão -  apresentam um “fator 

casa” negativo (CARRON, LOUGHHEAD, E BRAY, 2005). A partir dessas 

colocações, é importante destacar que, mesmo em escalas inferiores, existe a 

desvantagem do mando de campo. Talvez a mudança para novos estádios, além 

do momento vivido pelo clube em determinada situação e a influência negativa da 

própria torcida local, podem gerar alterações na vantagem de se jogar em casa, 

entre outros fatores mais subjetivos. 

A segunda e última variável extraída no modelo estatístico e que apresentou 

diferença significativa, contribuindo para o resultado final dos jogos foi à posse de 

bola. Tal resultado pode estar ligado às definições de posse de bola segundo 

James; Jones; Mellalieu (2004) e Lago, (2007). Esses autores relatam que a 

condição de reter a bola durante o jogo, faz com que uma equipe obtenha o controle 

das ações naquele exato momento, possibilitando a marcação do gol e evitando ao 

seu adversário a mesma oportunidade.  

Também corroborando com o resultado do presente estudo, Hughes (1990), 

analisou padrões de jogo das equipes bem sucedidas e mal sucedidas na Copa do 

Mundo de 1986 e verificaram que as equipes bem sucedidas jogaram 

significativamente com mais posse de bola que as equipes mal sucedidas.  

Essa questão vai muito ao encontro da forma de jogar, da filosofia do clube / 

seleção, das características dos seus jogadores ou ainda da preferência do treinador 

em se ter mais ou menos a posse de bola. Acrescenta-se também a forma da 

manutenção dessa posse, o local do campo (zona de ataque / defesa) e uma 

possível alteração da equipe no seu estilo peculiar e padrão, durante um 

determinado jogo específico.  

Faz-se necessário ainda, analisar as estratégias que estão sendo 

influenciadas e as características situacionais (marcador, oponente, formato da 

competição, etc) que podem interferir nessa variável, além da cidade / país sede e 

do momento atual daquela equipe. 

Em outra pesquisa, novamente sobre Copas do Mundo, Szwarc (2004), 

relatou que as equipes melhores sucedidas no Mundial de 2002 - Brasil e Alemanha 
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- conseguiram a posse de bola com mais frequência que as demais equipes 

participantes, em diversas situações de jogo, ao longo da competição. 

Diante das colocações destes autores, é importante considerar que estes 

estudos foram propostos em cima de competições diferentes, em alguns sentidos. O 

primeiro por se tratar do maior e mais importante torneio do mundo deste esporte, o 

segundo por ser disputado com seleções nacionais e não por clubes, e o terceiro por 

ser um período curto de jogos, podendo assim levantar questionamentos frente aos 

resultados, uma vez que esse estudo investigativo analisou uma competição longa, 

de nível nacional e de pontos corridos. 

Nessa perspectiva, Lago (2005), afirma que no Futebol, quando se toma 

como unidade de análise um jogo, parece que não existe uma vinculação 

significativa entre desempenho e resultado, o que pode induzir alguns autores há 

pensarem e escreverem que a posse de bola e outros indicativos não atuam como 

variáveis explicativas de rendimento, situação essa que não sucede quando a 

unidade de análise se amplia a toda uma temporada ou a um número relativamente 

elevado de jogos em um período, indo ao encontro do atual estudo. 

Especificamente sobre campeonatos semelhantes ao brasileiro, ou seja, com 

jogos de ida e volta, competições de pontos corridos e disputado em um período 

extenso, que contemplam o foco do estudo hora apresentado, James, Jones e 

Mellalieu (2004) fizeram uma pesquisa sobre posse de bola, durante a temporada 

2001/02 da primeira divisão do Campeonato Inglês. Eles identificaram a influência 

de possuir a predominância do tempo de controle da bola como indicador de 

diferenciação das equipes melhores colocadas no momento em que está vencendo 

um jogo, do contrário, ocorrendo entre as piores colocadas na mesma situação de 

jogo. 

Por outro lado, vários autores como Dawson, Dobson e Gerrard (2000), 

Hadley, Poitras, Ruggiero e Knowles (2000), Carmichael, Thomas e Ward (2001) e 

López e Álvaro (2002), asseguram que a posse de bola não tem muito a ver com o 

resultado ou o rendimento de equipes nas competições, ou sua relação é pouco 

clara, segundo James, Jones y Mellalieu, 2004; Hughes y Bartlett, 2002; Álvaro, 

2005). 
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A partir das afirmações destes autores, se questiona a variável posse de bola 

e a sua possível influência no sucesso de uma equipe de Futebol.  

Uma das justificativas para tais colocações é a equipe conseguir permanecer 

com a posse e, inclusive, ser superior nesse quesito em um ou mais jogos, porém, 

não conseguir transformar essa vantagem em gols. Diversos motivos podem estar 

relacionados para essa situação, como a falta de objetividade, o local de 

permanência dessa posse e demais fatores que contribuam para não ser 

determinante. 

 No entanto, o presente estudo apresentou a posse de bola, como sendo uma 

das variáveis discriminantes para a vitória nos jogos do Campeonato Brasileiro de 

2011, assim como o local do jogo. 

Este quadro abaixo oferece-nos o teste da hipótese nula de que o valor da 

função discriminante é o mesmo para a posse de bola e o local do jogo. Como, 

neste caso, p < 0,05 podemos rejeitar a hipótese nula. 

Os dados contidos no quadro de “Wilk´s Lambda” foram significativos. 

 
 

Wilk´s Lambda 
 

Test of Function(s) 
Wilks' Lambda Chi-square Df Sig. 

 

1. Local do 
jogo  

,879 97,968 4 ,000 

2. Posse de 
bola 

1,000 ,000 1 ,995 

 
 
Figura 5 – Variáveis extraídas com o mesmo valor da função discriminante. 
 

Já neste quadro abaixo podemos avaliar o contributo de cada variável 

preditora para a discriminação entre as categorias. Como são coeficientes 

estandardizados (medidos nas mesmas unidades) podemos comparar diretamente o 

seu peso relativo.  

Assim sendo, podemos verificar que o local de jogo está associado à função 

1, positivamente e a função 2, negativamente.  
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Para a posse de bola, a representação na função é positiva, no entanto, o 

valores maiores são para a função 2. 

 

Standardized Canonical Discriminant 
Function Coefficients 

 Função 

1 2 

Local do jogo ,973 -,378 

Posse de bola ,641 ,824 

 
Figura 6 – Variáveis extraídas avaliadas para a discriminação entre as categorias. 

 

Este quadro abaixo dá a informação acerca do sucesso (ou não) da média da 

função discriminante para cada uma das categorias. 

 
Classification Results 

 
      Resultado Predicted Group Membership 

Total 
                     

Vitória Derrota Empate 

Original Máxima 

n 

Vitória 169 73 33 275 

Derrota 73 168 34 275 

Empate 95 95 20 210 

% 

nsion2 

Vitória 61,5 26,5 12,0 100,0 

Derrota 26,5 61,1 12,4 100,0 

Empate 45,2 45,2 9,5 100,0 

47,0% a classificação no grupo original. 
 
Figura 7 – Quadro informativo acerca da média da função discriminante das 

variáveis. 

 

De acordo com os resultados do quadro e com base no conjunto de variáveis 

que compuseram o modelo, havendo significância (mando de campo e posse de 



37 

 

 

bola), a predição do resultado do jogo ficou em 47% total. Ou seja, das 275 vitórias 

do Campeonato Brasileiro de 2011, 169 estão corretas, o que equivale a 61,5%. No 

resultado derrota foram classificadas 168, equivalendo a 61,1% e no resultado 

empate – mais baixo – obteve-se 20 (9,5%). Nessa perspectiva pode-se verificar que 

houve uma boa classificação para as vitórias e derrotas, já o resultado empate ficou 

a baixo. 

Mediante esses valores, observou-se então, que o restante (53%), poderão 

ser explicadas por outras variáveis ou fatores que nesse estudo não foram 

contempladas, a fim de melhor elucidar o resultado final do jogo de Futebol.  
 

4.3 ANÁLISE INFERENCIAL POR NÍVEIS DE RENDIMENTO 

 

Resultado = Vitória 

 

Resultado   Variáveis 
N Média 

Desvio 
padrão P 

Posse de bola Nível A 75 50,45 6,579 0,000 

Nível B 119 49,91 6,661  

Nível C 47 45,19 6,678  

Nível D 34 46,91 7,358  

Total 275 48,88 6,983  

Passe certo Nível A 75 87,84 3,337 0,641 

Nível B 119 87,42 3,976  

Nível C 47 87,02 4,173  

Nível D 34 87,88 4,013  

Total 275 87,52 3,843  

Passe errado Nível A 75 12,16 3,337 0,641 

Nível B 119 12,58 3,976  

Nível C 47 12,98 4,173  

Nível D 34 12,12 4,013  

Total 275 12,48 3,843  

 
Figura 8 – Variáveis por nível de rendimento das equipes no resultado vitória. 
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Através do teste do teste post hoc de Scheffé e analisando o quadro acima, 

podemos antecipar que o nível C difere do A e B, por apresentar menor índice de 

posse de bola, p < 0,05. 

Os resultados encontrados no presente estudo mostram que a variável posse 

de bola, no quesito vitória, é maior nas equipes de nível de rendimento A, com uma 

média de 50,4%. Conforme decresce o nível de rendimento, observa-se também que 

há um decréscimo na porcentagem de posse de bola, com exceção do nível D 

(46,9%), que tem uma porcentagem maior do que o nível C (45,1%). Assim sendo, o 

nível A e B diferem-se estatisticamente do nível C, por apresentarem valores médios 

superior de posse de bola, p < 0,05. 

Tais resultados foram ao encontro dos mesmos obtidos na primeira análise 

desse estudo - sem separação por nível de rendimento - onde além das ações de 

jogo, também foi considerado o mando de campo. Das variáveis propostas então, a 

posse de bola pode ser um indicativo para se obter a vitória. 

Abordando esse resultado com uma maior amplitude, foi realizado um estudo 

no qual foi identificado que a posse de bola demonstrou ser um indicador 

determinante para as equipes melhores colocadas na tabela final, na primeira 

divisão do Campeonato Espanhol, durante a temporada 2008-2009, 

(BALLESTEROS E PEÑAS, 2010; PEÑAS E DELLAL, 2010), indo ao encontro direto 

do atual estudo, por se tratar de uma análise semelhante, pela amostra apontada. 

Em relação a variável passe certo, as equipes nos níveis de rendimento A, B, 

C e D ficaram com médias semelhantes (87%), não sendo significante. A maior 

porcentagem de acerto de passes certos das equipes, curiosamente foram as de 

nível de rendimento D. As equipes de nível de rendimento A, B e C são, 

respectivamente, inferiores na apuração dos passes certos, não apresentando uma 

diferenciação estatística nos seus valores médios. 

No contexto das análises frente a variável passe errado, encontramos 

resultados semelhantes com o passe certo. As duas maiores percentagens 

apresentam-se no nível de rendimento C (12,9%), e nível B (12,5%), sendo que 

supreendentemente as equipes de nível D foram as que apresentaram o menor 

percentual de passes errados (12,1%). Mesmo não tendo diferença estatística, é um 

resultado instigante. 
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Seguramente tal abordagem pode estar diretamente ligada à porcentagem de 

posse de bola. Partindo do pressuposto que, quanto menos se tem a bola sob 

controle, menor a probabilidade de errar o passe, tendo em vista que, para se errar o 

passe, necessitamos estar com a bola. 

Corroborando com esses resultados, Cunha (2003), estudou a correlação 

entre vitórias e passes errados no Futebol profissional, através de um estudo de 

análise de jogos. Ao todo foram discutidos 189 jogos de diversos campeonatos entre 

clubes, de nível estadual, regional, nacional e internacional. Levando em 

consideração os resultados obtidos, concluiu-se que o número de passes errados 

não é significante para o resultado final da partida, corroborando com os resultados 

que é o foco do estudo hora apresentado.  

A partir desses resultados, pode-se constatar que o número de passes 

errados não é indicativo para o resultado final dos jogos de Futebol. Especificamente 

sobre o passe certo, essa variável também não possui - segundo os valores do 

quadro - influência sobre a probabilidade de vitórias. Ou seja, o número total de 

passes certos de uma determinada equipe, mesmo sendo muito alto, pode não ser 

eficaz. A partir dai surgem indagações sobre os motivos para tal situação. Pode-se 

levar em consideração as zonas de execução desses passes, bem como o tipo, ou 

ainda o objetivo de determinada equipe dentro da realidade do jogo ou da 

competição. 
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Resultado = Derrota 

 

Resultado   Variáveis 
N Média 

Desvio 
padrão P 

Posse de bola Nível A 38 54,76 8,052 0,001 

Nível B 98 51,62 6,180  

Nível C 64 50,19 7,651  

Nível D 75 49,41 6,278  

Total 275 51,12 7,022  

Passe certo Nível A 38 88,55 2,748 0,482 

Nível B 98 87,79 3,805  

Nível C 64 88,11 3,409  

Nível D 75 87,47 4,253  

Total 275 87,88 3,719  

Passe errado Nível A 38 11,45 2,748 0,482 

Nível B 98 12,21 3,805  

Nível C 64 11,89 3,409  

Nível D 75 12,53 4,253  

Total 275 12,12 3,719  

 

Figura 9 – Variáveis por nível de rendimento das equipes no resultado derrota. 
 

Com o teste post hoc de Scheffé, e interpretando o quadro acima, notamos 

que as equipes do nível de rendimento A diferem-se estatisticamente das equipes de 

nível C e D, por apresentarem maior média de posse de bola, p < 0,05. 

Relativamente às análises das variáveis sob o resultado de derrota, a 

porcentagem de posse de bola é maior para as equipes de nível de rendimento A 

(54,7%), e o comportamento repete-se de forma decrescente para as equipes de 

nível de rendimento B, C e D, respectivamente. Sendo assim, as equipes do nível de 

rendimento A diferem-se estatisticamente do nível C e D, por apresentarem maior 

média de posse de bola, p < 0,05. 

Na outra variável mensurada na situação de derrota, a porcentagem do passe 

certo mostrou também ser maior nas equipes pertencentes ao nível de rendimento A 

(88,5%). Seguindo a sequência do grupo C, B e D baixando os valores 

respectivamente, porém não sendo significativo. 
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Em relação ao passe errado, obteve-se o contrário da conclusão quando 

analisado na vitória, ou seja, o nível de rendimento D teve a maior porcentagem de 

erro de passe (12,5%), seguido do grupo B, C e A. 

Relativamente a essas variáveis, as discussões básicas já foram discutidas 

acima, no quadro do resultado vitórias. 

 

Resultado = Empate 

 

Resultado   Variáveis 
N Média 

Desvio 
padrão P 

Posse de bola Nível A 39 50,79 6,810 0,001 

Nível B 87 51,94 6,766  

Nível C 41 47,88 8,421  

Nível D 43 47,35 6,384  

Total 210 50,00 7,283  

Passe certo Nível A 39 89,38 3,176 0,000 

Nível B 87 88,22 3,455  

Nível C 41 87,34 3,547  

Nível D 43 84,88 4,707  

Total 210 87,58 3,986  

Passe errado Nível A 39 10,62 3,176 0,000 

Nível B 87 11,78 3,455  

Nível C 41 12,66 3,547  

Nível D 43 15,12 4,707  

Total 210 12,42 3,986  

 
Figura 10 – Variáveis por nível de rendimento das equipes no resultado empate. 
 

Com relação às ações do jogo no resultado empate, os dados evidenciados, 

até certo ponto, são instigantes. Pois, através dos testes já supracitados, observou-

se uma diferença significativa (p < 0,05) - como apresenta o quadro acima - para 

todas as ações do jogo que compuseram essa inferência, por nível de rendimento. 

Pode-se antecipar também que as equipes do nível de rendimento B diferem-se 

estatisticamente das equipes de nível C e D, por apresentar maior índice de média 
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de posse de bola do que as equipes C e D. Em relação aos passes, as equipes de 

nível D apresentam maior percentual de passe errado e menor de passe certo, 

situação esta já abordada e discutida nos parágrafos anteriores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 CONCLUSÕES 
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Analisando os dados apurados no presente estudo, podemos apontar que a 

posse de bola e o local do jogo demonstraram influência no resultado final dos jogos 

do Campeonato Brasileiro de 2011. 

Ainda no contexto dos resultados do estudo e analisando de forma inferencial 

sob o nível de rendimento das equipes, verificou-se que a variável posse de bola foi 

a que evidenciou diferenças significativas, na dimensão dos níveis de rendimento, 

tanto no resultado de vitória, derrota e empate. Relativamente ao passe errado, e ao 

passe certo, estas variáveis apresentaram índices médios que fossem 

estatisticamente significantes apenas no resultado empate. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 SUGESTÃO PARA FUTUROS ESTUDOS 
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Mediante a apresentação dos resultados, surgem alguns questionamentos 

que poderão promover a continuidade de estudos posteriores e investigações sobre 

o tema: 

• Analisar as variáveis propostas de forma mais abrangente, como: 

especificar as zonas do campo onde os passes foram executados e verificar o tipo 

de passe realizado, além de estudar as formas da aquisição da posse de bola, as 

zonas de manutenção da posse e relacioná-la com o êxito ou perda no processo 

ofensivo; 

• Agregar um maior número de variáveis no estudo, como: chutes, 

cabeceios, cruzamentos, rebotes, faltas cometidas, faltas sofridas, escanteios, 1º 

bola, 2º bola, impedimentos, etc. 
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